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Apresentaciio da Coieciio 

Políticas Públicas de Trabalho,
 
Emprego e Geracáo de Renda
 

Ayrton Fausto' 

Objetivos da Colecáo 

A presente série de Iivros pretende sistematizar a producáo 
conceitual (teórica e de reconstrucáo histórica), metodológica e 
técnica, elaborada e/ouutilizada pela Sede Académica Brasil da Faculdade 
Latíno-Amerlcana de Ciencias Socíaís (FLACSO/Brasil), cm prOCl::SSOS 
de forrnacáo de formadores estratégicos para a construcáo do Plano 
Nacional de Qualificacáo do Trabalhador (Planfor), e dos demais 
componentes da Política Pública de Trabalho e Renda (PPTR) (Seguro
Desemprego, Crédito Popular, lnterrnediacáo e Producáo de 
lnformacóes sobre o Mercado de Trabalho)." 

Assegurar a <Impla difusáo destes materiais tem o objetivo de apoiar 
a multlplicacáo indispensável de iniciativas de qualifícacáo/ 
requalíficacáo do universo de tais formadores, executadas pela própria 
FLACSO/Brasil e por todas as instituicóes interessadas em contribuir 
a esta imensa tarefa. 

1AyrtonFaustoé fonnadoem Direitoe Sociologia.é Mestreecandidatoa Doutorem Sociologia. Coordenadorda Pateeria 
NacionalABC·MRElMTElSPPE·FLACSO (1998-2003). Alualmenteé diretorda FLACSOISede Académica Brasil. 

2 Paraafeitosda PateeriaNacionalABC-MRElMTE/SPPE-FLACSO. entend&-se por FORMADORES o amplouniversode 
prclissionais atuantesnoplanejamento. gestAo, supelllis30elK:ClIT4l8I1hamento.avalia;ao(gerencial eextemal. análise eaprtlV~ 

de programaseprojetos.e execUl;i1o diretade a~ deEducaqiloProfissional (EPle dosoutrosmecanismosdaPPTR. 
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Scminário lntcrnaclonal 

As atividades de formacáo de gestores/formadores em funcáo das 
quais os textos ora publicados foram produzidos ou selecionados, foram 
executadas no ámbíto da Parceria Nacional Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE) - FLACSO consolidada em Instrumentos de 
Cooperacáo entre o Coverno Brasileiro (representado pela Agencia 
Brasileira de Cooperac;ao/ABC do Ministério de Relacóes Exteriores/ 
MRE) e a FLACSO/Brasil, e financiada com recursos do Fundo de 
Amparo ao Trabalhador/FAT. 

A edicáo, impressáo e distribuicáo dos - até hoje - 12 livros desta 
série foi possível por meio de acordos de co-edicáo, aprovados pelo 
MTE/Secretaria de Políticas Públicas de Emprego e Renda - SPPE. 
Se te títulos foram publicados pelo acordo de co-edicáo, entre a 
FLACSO, e a Fundacáo Editora da Unesp-FEU, dois títulos da colecáo 
forarn viabilízados por acordo de co-edícáo sernelhante com a Editora 
Paralelo 15, enquanto que um título foi possível pelo acordo com a 
Intertexto - Cestáo de lnformacáo, Estudos e Projetos, e outro por 
acordo com a Editora Plano. A co-edicáo deste Iivro coube aEditorial 
Abaré. Tais acordos de co-edícáo asseguram a distribuicáo gratuita 
entre os atores da PPTR da parcela da tiragem dos textos financiada 
com recursos do FAT. 

Livros da Colecáo PPTR 

Os livros foram concebidos, em sua grande maioria, tendo em vista 
os obstáculos e avances experimentados pelas Secretarias Estaduais de 
Trabalho - STbs, Conselhos Estaduais de Trabalho - CETs, avaliadores 
e entidades executoras, entre outros atores direta ou indiretamente 
envolvidos COI11 a construcáo e gestáo da PPTR. Portanto, de modo a 
lograr a maior precisáo possível quanto ao impacto desejável, foram 
selecionados os temas que surgem como os mais importantes para os 
diversos atores anteriormente mencionados. 

O público preferencial de tais publicacóes é, pois, aquele da Iida 
diária, os que estáo, efetivamente, assentando os tijolos dessa obra em 
progresso que é urna PPTR orientada pelos princípios democráticos 
do desenvolvimento com eqi.iidade, da amplíacáo da particípacáo, da 
autonomia e da descentralizacáo. 

Como produto direto do trabalho de campo realizado em 1998/ 
2003, temos as seguintes publicacóes. 



Aprescnracáo da Colccao 

l. PLANEJANDO COM FOCO NA DEMANDA DO 
MERCADO DE TRABALHO: Apoio aElaboracáo dos Planos 
Estaduais de Qualificacáo Profissional/PEQs 1999-2002 
(organizado por Fausto, Garcia e Ackermann e co-editado pela 
Fundacáo Editora da Unesp), 

2. POLlTICAS PUBLICAS DE TRABALHO E RENDA E 
CONTROLE DEMOCRÁTICO: A Qualíficacáo dos 
Conselheiros Estaduais de Trabalho no Brasil (organizado por 
Vogel e Yannoulas e co-editado pela Fundacáo Editorada Llnesp), 

3. EXPERIENCIAS INOVADORAS DE EDUCA<;ÁO 
PROFISSIONAL (organizado por Camargo e co-editado pela 
Fundacáo Editora da Llnesp), 

4. TRABALHANDO COM A DIVERSIDADE NA 
EDUCA<;ÁO PROFISSIONAL: raca/cor, genero e pessoas 
portadoras de necessidades especiais (organizado por Vogel e 
co-editado pela Fundacáo Editora da Unesp). 

5. ATUAIS TENDENCIAS NA EDUCA<;ÁO 
PROFISSIONAL (organizado por Yannoulas e co-editado pela 
Editora Paralelo 15)¡ 

6. CONTROLE DEMOCRÁTICO, DESCENTRA
LIZA<;ÁO E REFORMA DO ESTADO (organizado por 
Yannoulas e co-editado pela Editora Paralelo 15). 

7. ANAIS DO SEMINÁRIO INTERNACIONAL: Idéias 
Sociais e Políticas na América Latina - Estudos comparados 
sobre as PPTRs (organizadopor Faustoe Yannoulas eco-editado 
pela Intertexto -Cestáo da lnforrnacáo, Estudos e Proietos). 

8. TRABALHO, RENDA & PARTICIPA<;ÁO SOCIAL 
(da Profa. Carmen Cuimaráes Mehedff, e co-editado pela 
Editora Plano) 

9. POLÍTICAS PÚBLICAS DE TRABALHO E RENDA 
NA AMÉRICA LATINA E NO CARIBE - dois tomos 
(organizado por Fausto, Pronko e Yannoulas e co-editado por 
Editorial Abaré) 

Asduas primeiras, alémdo registro das intervencóes levadas a termo 
pela FLACSO/Brasil nas27 Unidades da Federacáo, com detalhamento 
da metodologia utilizada, e dos produtos amadurecidos durante os 
seminários conceituais e construídos em oficinas de trabalho, 

11 
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reproduzem OS documentos conceituais e o marco normativo 
trabalhados, além de realizar um bala neo geral da qualífícacáo e oferecer 
propostas para a melhoria da atuacáo dos atores/instancias envolvidas 
com as acóes da PPTR. 

A terceira publicacáo, elaborada a partir da coleta de experiencias 
inovadoras no ámbito dos PEQS3 , durante o processo de qualificacáo 
dos técnicos das STbs, surge da necessidade de socializacáo e 
multiplicacáo daquelas experiencias, buscando contribuir com a 
proposta de avance conceitual e metodológica do Planfor, nao restrita 
a aspectos pedagógicos (cursos), ressalva que acena, por exemplo, 
para a vital importancia da promocáo e consolidacáo da articulacáo 
institucional (construcáo de parcerias). 

A quarta publicacáo lanca UI11 olhar mais específico sobre questóes 
fundamentais para qualquer debate orientado pelos princípios 
democráticos de desenvolvimento económico com eqüídade. Qualquer 
estratégia de desenvolvimento social que se pretenda conseqüente exige 
medidas de ac;áoafirmativa para os desiguais - principalmente em países 
(como o Brasil) com urna injusta distribuicáo da renda e alijamento de 
diversos e numerosos contingentes populacionais do mercado de 
trabalho. Em conseqüéncia, sao abordadas questóes do acesso 
preferencial a oportunidades de qualificacáo profissional e aos benefícios 
dos demais componentes da PPTR, de setores caracterizados por 
exclusóes derivadas de raca/cor, relacóes de genero, ou por serern 
portadoras de necessidades especiais. 

A quinta, sexta e sétima publicacóes organizam a producáo 
elaborada, apresentada e discutida pelos docentes-pesquisadores de 
FLACSO/Brasil com os participantes dos processos de forrnacáo 
realizados no ano de 2000, abordando: planejamento e avalíacáo de 
políticas públicas, orientacóes dos organismos internacionais em matéria 
de educacáo profissíonal e para os países que compóern o Mercosul, 
políticas de en sino médio e en sino técnico comparadas no Cone Sul, 
cornparacáo das políticas educativas de qualificacáo profissional no 
Brasil desenvolvidas pelos Ministérios de Trabalho e de Educacáo, 
reestruturacáo produtiva e desemprego no Brasil, descentralízacáo de 
políticas públicas (com énfase na questáo do trabalho e geracáo de 
renda), potencialidades e entraves dos processos de descentralizacáo, 

3 Foi solicitado as STbs hierarquizar as cinco rnaisrelevantes experiencias inovadoras no Estado. 

12 
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perfil dos atores estratégicos na forrnulacáo e gestáo da PPTR, 
planejamento estadual da PPTR, entre outros temas relevantes. 

A oitava publicacáo é urna espécie de texto síntese das demais 
publicacóes anteriores da colecáo, visando facilitar sua assimilacáo pelos 
atores estratégicos da PPTR, e especialmente pelos membros dos 
Conselhos e Secretarias Municipais de Trabalho. Composto de 
perguntas e res postas, procura sistematizar as questóes e dúvidas mais 
frequentes destes atores, tais como observadas nos processos de 
formacáo realizados, resumindo nas respostas as principais contribuicóes 
do material disponível na colecáo PPTR a seu debate e forrnulacáo de 
alternativas de acáo. 

A nona publicacáo compreende os materiais elaborados, 
apresentados e discutidos pelos docentes-pesquisadores da FLACSO/ 
Brasil e convidados especiais com os participantes do seminário 
internacional e processo de forrnacáo realizado em 2002, cujas temáticas 
centrais forarn. os processos de integracáo supranacional e a articulacáo 
de políticas públicas, com foco privilegiado na harmonizacáo das 
políticas públicas de emprego e renda (UE, TLCAN e, particularmente, 
Mercosul), a forrnacáo profissional na íntegracáo regional¡ o método 
comparativo e sua aplicacáo ao estudo da PPTR¡ a íntegracáo dos 
diversos mecanismos da PPTR¡ a harmonízacáo de políticas públicas 
de trabalho no Mercosul segundo a perspectiva dos atores: governos, 
rrabalhadores e empresários. 

As nove publicacóes mencionadas térn arnbicóes de - alérn da 
necessária funcáo de memória técnica - tornar-se interessantes 
ferramentas de trabalho para gestores, planejadores, executores e 
avaliadores, urna vez que contribuem para a reflexáo sobre a PPTR, 
indicando inclusive algumas sendas possíveis para sua consolídacáo, 

Tratando mais específicamente de questóes conceituais sobre a 
educacáo profissíonal (EP), ternos os demais Iivros da série. 

10. O ENSINO DE OFíCIOS ARTESANAIS E 
MANUFATUREIROS NO BRASIL ESCRAVOCRATA, do 
Prof. Luiz Antonio Cunha e ce-editado pela Fundacáo Editora 
da Unesp, 

11. O ENSINO DE OFíCIOS NOS PRIMÓRDIOS DA 
INDUSTRIALIZA<;ÁO, do Prof. Luiz Antonio Cunha e co
editado pela Fundacáo Editora Unesp. 
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12. O ENSINO PROFISSIONAL NA IRRADIA<;ÁO DO 
INDUSTRIALISMO; do Prof. Luiz Antonio Cunha e ca-editado 
pela Fundacáo Editora da Unesp. 

A trilogia de Cunha nos oferece um minucioso panorama histórico 
da educacáo profissional no Brasil, desde o período escravocrata, 
prosseguindo até o ensino profissional na virada do século, alérn de 
abordar questóes contemporáneas, a exernplo da proposta de mudanca 
de paradigmas preconizada pelo MTE. 

A Entidade Executora: O que é a FLACSO 

A Faculdade Latino-Americana de Ciencias Sociais (FLACSO) é 
um organismo internacional, intergovernamental, autónomo, fundado 
em 1957, pelos Estados latino-americanos, a partir de uma proposta 
da Unesco. Tem o mandato institucional de: 

• desenvolver a docencia de pós-graduacáo, a pesquisa e a 
cooperacáo científica e assisténcia técnica, no campo das Ciencias 
Sociais e suas aplícacóes, 

• para apoiar o desenvolvimento e a integracáo dos países da América 
Latina e Caribe. 

Sao seus rnembros, atualmente, 14 Estados latino-americanos, entre 
eles o Brasil. Conta com 10 unidades académicas localizadas em 
diferentes países da Regiáo, sendo urna delas a Sede Académica 
FLACSO/Brasil". 

Seus órgáos de governo sao colegiados: 

• Assembléia Ceral (dos Estados mernbros) que fixa a política geral 
da lnstituicáo, 

• Conselho Superior (composto por representantes dos Estados 
membros e académicos ilustres eleitos pelos Estados membros a 
título individual) que é o nexo entre a Assembléia Ceral e a gestáo 
cotidiana do Organismo; 

4 Asunidadesacadémicas podemser Sedes(alualmenle7),Programas(naatualidade, 3) ou Projelos(nAohá neste 
momento). AsSedesdesenvclvem alividades depós'gradu~Aocom carálerpennanenle. 

14 
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• Comité Diretivo (integrado pelos diretores de unidades 
académicas, o secretário-geral, e um representante dos professores) 
responsável pelo planejamento e execucáo das atividades da Faculdade; 

• Cada unidade académica, além do seu diretor (eleito pela 
Assembléia Ceral), é gerida por um Conselho Académico (cornposto 
pelos coordenadores de área, um representante dos docentes/ 
pesquisadores e um representante dos estudantes) responsável pela 
proposicáo e avaliacáo das atividades institucionais. 

o secretário-geral (com sede atual em Costa Rica) é o secretário 
da AssembJéia CeraJ, do Conselho Superior e do Comité Diretivo. 

FLACSO no Brasil 

A FLACSO/Brasil, constituída com base num Convenio de Sede, 
firmado pelo governo brasileiro, e ratificado pelo Congresso 
Nacional, dá continuidade as atividades de cooperacáo da lnstituicáo 
no país, iniciadas, em 1957 com o Centro Latino-Americano de 
Pesquisas Sociais. 

As atividades da FLACSO no Brasil obedecem a diretriz de 
privilegiar a cooperacáo corn: 

• os governos - federal, estaduais e municipais, 

• as universidades; 

• as representacóes da sociedade civil;
 

• outros organismos intergovernamentais.
 

Sao objeto dessa cooperacáo. 

• as políticas públicas, na área social, e 

• os processos de integracáo supranacional (especialmente na 
América do Sul, Mercosul, Comunidade Andina e Regiáo Amazónica). 

Com vistas ao cumprimento desta missáo, a FLACSO/Brasil 
desenvolveu. 

• urna Metodologia de Quallficacáo para a Gestáo Participativa, 
centrada no Setor Público, com 20 anos de experiencias bem 
sucedidas na América Latina e no Caribe. 
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• um Sistema Integrado de Pós-graduacáo (SIP), iniciado em 1987 
pelo Programa de Doutorado em Ciencias Sociais. 

Prioridades da FLACSO/Brasil 

Com base nos princípios consagrados pela Constituicáo de 1988 
- participacáo, descentralizacáo, criacáo de urna Comunidade Latino
Americana de Nacóes. desenvolvimento comjustica social- o mandato 
institucional e a diretriz foram traduzidos. 

• na concentracáo - nao excludente - da docencia, pesquisa e 
cooperacáo cientffica/assisténcia técnica na temática da Política 
Pública de Trabalho e Renda (PPTR), 

• no desenvolvimento do SIP, atendendo as necessidades de 
qualifícacáo dos diferentes atores envolvidos na formulacáo e gestáo 
da PPTR, e, 

• no desenvolvimento do Sistema de Intercambio de Especialistas 
Latino-Americanos - SIEL, visando promover o estudo e a pesquisa 
comparados da problemática da Regíáo, 

Devido a sua natureza institucional e a necessidade de dar um uso 
catalítico a seus limitados recursos, a FLACSO procura consolidar sua 
func;ao de espaco de reflexáo em que os responsáveis políticos, os 
especialistas, os intelectuais, e os numerosos atores da sociedade civil, 
possam intercambiar experiencias e pontos-de-vista com inteira Iiberdade, 
e apresentar perspectivas, estabelecer pontos de referencia, formular 
alternativas de políticas públicas e contribuir a sua harmonizacáo no 
ámbito dos processos de íntegracáo supranacional em curso. 

A FLACSO, por seu pr6prio caráter intergovernamental, pode 
contribuir aurgencia de mobilizar os responsáveis políticos - no mais 
alto nível - para participarem de um diálogo aberto com os demais 
atores sociais relevantes, comprometido com a determinacáo de 
objetivos, o estabelecimento de planos de acáo, e o sério propósito 
de adocáo de medidas cuja aplicacáo permita alcancar ditos objetivos. 

o Contexto da Formacáo de Formadores Realizada: O SIP 

O Sistema Integrado de Pós-graduacáo (SI P) um conjuntoé 

articulado de atividades letivas, com diversas modalidades, cujo vértice 
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é O Programa de Doutorado em Ciencias Sociais da FLACSO/Brasil 
ora em processo de atualizacáo, 

As atividades letivas ou seminários de pós-graduacáo lalo senso 
permitem a acumulacáo de créditos de pós-graduacáo, que poderáo 
ser utilizados para optar aos títulos oferecidos pela lnstituicáo. O SIP 
tem como prioridades temáticas e metodológicas: 

• abordagem multidisciplinar, 

• estudos comparados, 

• vísáo latino-americana, 

• énfase nos processos de integracáo supranacional, 

• concentracáo nas políticas públicas, 

• especializacáo na política pública de trabalho e renda. 

Os docentes do SI P sao especialistas, pesquisadores e professores 
da FLACSO/Brasil e do sistema FLACSO, bem como outras pessoas 
qualificadas das instituicóes educacionais e do campo das políticas 
públicas do País. 

Os aspirantes a ingressar como estudantes do SI P podem ter 
diferentes origens profissionais e estudos de graduacáo distintos. Podem 
participar, entre outros, rnembros. 

• das equipes técnicas dos Ministérios de áreas afins (Trabalho e 
Emprego, Educacáo, Ciencia e Tecnologia, Saúde, Iustíca etc.), 

• do sistema tripartite e paritário para formulacáo e gestáo da PPTR 
(Codefat/CETs/CMTs), 

• do sistema para formulacáo e gestáo de políticas públicas afins 
(conselhos de educacáo, infancia e adolescencia, saúde etc.), 

• das Secretarias Estaduais e Municipais de Trabalho, 

• das equipes para avaliacáo dos diversos mecanismos da PPTR, 

• universitários que procuram especializar-se em políticas públicas. 

Sao atualmente temas centrais das atividades letivas ou seminários 
de pós-graduacáo lalo senso desenvolvidos no SIP: 

• articulacáo vertical do sistema tripartite e paritário para a 
forrnulacáo e gestáo da PPTR¡ 

• integracáo horizontal dos diversos mecanismos da PPTR¡ 

• tendencias atuais em educacáo profissional e sociologia do trabalho. 
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• controle democrático, descentralízacáo e reforma do estado¡ 

• planejamento e avaliacáo de políticas públicas e sociais, 

• harrnonizacáo das políticas públicas de trabalho e renda nos 
processos de integracáo supranacional. 

A Cooperacáo MTE - FLACSO/Brasil 

Desde t98 t, a FLACSO/Sede Académica Brasil terndesenvolvimento 
uma experiencia continuada de cooperacáo com o MTE, em torno das 
seguintes, de harmonizacáo de políticas públicas de trabalho no ámbito 
do Mercosul, de apoio a diferentes secretarias do MTE, e especialmente 
de formacáo de atores estratégicos na construcáo da Política Pública de 
Trabalho e Renda-PPTR, definidos como fornecedores. 

• apoio aformulacáo de urna política nacional para o artesanato, 

• qualificacáo de mediadores¡ 

• apoio aimplantacáo de arbitragem, nos conflitos do trabalho, 

• apoio aharmonízacáo de políticas públicas de saúde e seguranca 
no trabalho no ámbíto do Mercosul, 

• apoio aharrnonizacáo de normas de igualdade de oportunidade 
no trabalho (genero) no ámbito do Mercosul, 

• apoio a forrnulacáo participativa de orientacóes para a 
consideracáo na PPTR da diversidade da PEA e para o avance no 
tratamento da certificacáo na educacao profissional, 

• análise do trabalho infantil e, adolescente, no Brasil urbano, 

• apoio a forrnulacáo do Plano Nacional de Qualtficacáo dos 
Trabalhadores (Planfor), 

• qualificacáo de atores da Política Pública de Trabalho e Renda (PPTR): 

A partir de t 995 esta cooperacáo dá um salto qualitativo iniciado 
com o apoio a forrnulacáo do Plano Nacional de Qualificacáo do 
Trabalhador-Planfor: experiencia inovadora de insercáo da educacáo 
profissional como dimensáo relevante da Política Pública de Trabalho 
e Renda-PPTR, que por sua vez é uma ferramenta indispensável a um 
processo de desenvolvimento justo, democrático e sustentável da 
sociedade brasileira. 

A parceria nacional MTE - FLACSO consolidou-se com o Acordo 
de Cooperacáo entre o Coverno Brasileiro e a FLACSO/Brasil, 
celebrado ern t 998 e ampliado em t 999-2002, por intermédio da Agencia 
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Brasileira de Cooperacáo do Ministério das Relacóes Exteriores, para a 
implementacáo da formacáo de formadores no ámbito do Planfor. 

Duas características fundat'nentais da Instituicáo foram levadas em 
conta na escolha da FLACSO/Brasil como parceira nacional do MTE 
na formacáo de formadores: 

• seu caráter de organismo intergovemamental e internacional, com 
maior isencáo em relacáoas tres instancias diretamente envolvidas na 
formulacáo e gestáo da PPTR (govemo + trabalhadores + empresáríos), 

• sua experiencia institucional, em processos de forrnacáo para o 
planejamento e gestáo participativos, com metodologia e sistema 
de pós-graduacáo próprios (SI P). 

Acóes no Ámbito da Parceria MTE - FLACSOlBrasil 

A parceria MTE/FLACSO 1998-1999 (Projeto Replanfor) foi 
concebida e implementada de acordo com demandas apresentadas pelo 
Ministério do Trabalho e Emprego/MTE, com tríplice vertente. 

• forrnacáo de equipes de qualificacáo das 27 Secretarias Estaduais 
de Trabalho - STbs (1.000 técnicos e técnicas), no processo de 
discussáo das diretrizes do Planfor 1999-2002, bem como na 
organízacáo do processo de planejamento dos Planos Estaduais de 
Qualífícacáo- PEQs 1999-2002¡ 

• qualificacáo de membros das 27 Comissóes Estaduais de Trabalho 
- CETs (600 conselheiros e conselheiras), para atuarem na gestáo 
e supervisáo descentralizada da PPTR¡ 

• apoio ao MTE/SPPE, sob a forma de: assisténcia técnica a 
reestruturacáo e consolidacáo do Núcleo de lnforrnacáo e 
Documentacáo (NIO)¡ participacáo no I Congresso Brasileiro de 
Educacáo Profissional, elaboracáo da minuta de Guia de Planejamento 
e Execucáo dos PEQs 1999-2002¡ e participacáo em Oficinas Regionais. 

A Parceria MTE/FLACSO 1998-1999, desde o início foi concebida 
como modalidade de forrnacáo de formadores do Planfor, assumindo, 
naturalmente, que o apoio e capacitacáo propostos nao implicariam 
substituicáo de funcóes próprias e essenciais da SPPE/MTE (antiga Sefor) 
e das STbs5

. 

5 Estanoc;iio é fundamentalparaevitara confusao.surgidaemdiversosmomentos. entrea Parcerla MTElFLACSOe 
projelosde avali~iio. essessona técnica.e terceiriza~ao. do MTElSPPE (antigaSEFOR).ou refo~o de pessoaJ as STbs 
paracumprirem fun~oes queIhessaopr6prias. comoo planeiamemo e SUpervisaD dosPEOs. 
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Sua justificativa básica está no fechamento de um ciclo inicial do 
Planfor (1995-1998), e a correspondente necessidade de reflexáo e 
preparacáo para segunda etapa (1999-2002). Tal reflexáo, por sua vez, 
incidindo sobre tres aspectos: 

• retomada e reforce da proposta inicial do Planfor, 

• identificacáo de dificuldades, entraves, limites e avances na sua 
implernentacáo, 

• projecáo de perspectivas para o quadriénio 1999-2002, indicando 
melhorias possíveis na proposta e estratégia de implernentacáo do 
período anterior. 

Na fase de implementacáo do Planfor, a partir de 1995, um processo 
semelhante foi conduzido diretamente pelo MTE/SPPEjunto as equipes 
das STbs e parceiros. Com base nessa experiencia, o próprio MTE/ 
SPPE adquiriu crescente consciencia da importancia e necessidade de 
levar essa reflexáo e preparacáo diretamcnte ao maior número 
possível das pessoas envolvidas na irnplementacáo do Planfor. 

Pícou cada vez mais claro que nao basta apenas enviar documentos 
e discutí-los com poucos representantes de cada STb; conceitos e 
diretrizes básicos precisam ter máxima difusáo, no sentido de ampliar 
a "massa crítica" na área da educacáo profissional, 

Desse modo, e levando em conta o considerável aumento do quadro 
de pessoal a cargo da qualifícacáo profissional nas STbs entre 1995 e 
1998 (de 350 para rnais de 1.300 técnicos), a formacáo e fortalecimenro 
de CETs e CMTs (praticamente inexistentes em 1995), o MTE/SPPE 
buscou na FLACSO, urna parceria para o desenvolvimento, em escala 
ampliada, dessa formacáo, consciente da impossibilidade de conduzir 
esse processo de reflexáo/preparacáo por si só (escassez de tempo, 
de equipe, e mesmo de suficiente distanciamento). 

Estabelecer, operacionalizar, consolidar e ampliar por meio do 
Projeto Formacáo de Formadores para Política Pública de Trabalho e 
Renda - Projeto Formap (1999-2000), urna parceria com tais objetivos 
representou um desafio e urna experiencia inovadora para as partes, 
que exigiu níveis nao habituais de construcáo de consensos, de 
coordenacáo de acóes, de flexibilidade, de respeito mútuo as diferencas 
de natureza institucional, cujo sucesso certamente enriqueceu ambas 
"memórias organizacionais", e favoreceu a rnultiplicacáo de novas 
parcerias no sentido "forte" do conceito. 
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Nessa mesma Iinha, mediante Ajuste Complementar dessa Parceria, 
foi desenvolvido o Projeto Milenium (2002-2003), que procurou a 
arnplíacáo dos processos de qualifícacáo de formadores (gestores, 
avaliadores, conselheiros), potenciando a utilizacáo de materiais 
didáticos e metodologias inovadoras já desenvolvidas, introduzindo a 
dífusáo, cornparacáo internacional e sisternatizacáo das experiencias 
inovadoras, tanto no ámbito do Planfor como no ámbito dos outros 
mecanismos da PPTR, em face aurna participacáo ativa do Brasil nos 
processos de integracáo supranacional em curso (principalmente na 
América do Sul. CAN, Regiáo Amazónica e Mercosul), especialmente 
numa área tao importante e sensíve1 como a PPTR. 

Qutros Acordos 

AFLACSO/Brasil realizou, igualmente, atividades de cooperacáo 
científica, com Estados e Municípios. Tais atividades contribuíram 
para a necessária articulacáo dos diferentes níveis de governo na 
execucáo da PPTR e de outras políticas públicas. Foram desenvolvidos 
projetos de: 

• avaliacáo de programas de PPTR¡ 

• cadastro de entidades de educacáo profissional. 
• programas estaduais de artesanato (qualíficacáo, prornocáo etc.), 

• qualificacáo de comissóes estaduais e municipais de trabalho, 

• estudos sobre reestruturacáo produtiva industrial; 

• qualífícacáo de beneficiários de crédito popular. 

Projecáo Latino-Americana 

Adicionalmente, entre 1995 e 2002, a FLACSO contribuiu para a 
projecáo na América Latina da experiencia brasileira em educacáo 
profissional e outros mecanismos da PPTR, participando de projetos 
em parceria corn. 

• Unifem (Programa Mulher e Mercosul, realizacáo de urnseminário 
internacional e duas publicacóes sobre integracáo, mercados de 
trabalho e genero, 

• IIPE/Unesco (Servíco Civil Voluntário no Estado do Rio de janeiro), 

• OIT (diversidade no Planfor: análise de experiencias inovadoras 
de genero), 

• Unesco (producáo de vídeos sobre as propostas do Planfor). 
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Ámbito Esperado de Utilizacáo dos Textos 

A experiencia realizada permite destacar a importancia crucial: 

• da íntegracáo da PPTR e desta com outras Políticas Públicas (um 
passo adiante fundamental foi a criacáo da SPPE)¡ 

• da necessidade de estabelecer um só convenio MTE/UFs-STbs 
(o que já permitiria aprofundar a integracáo das acóes de 
Intermediacño/Qualificacño), 

• da nova relevancia política das STbs e CETs¡ 

• do papel das CMTs e órgáos municipais para o planejamento pela 
demanda do mercado de trabalho e efetiva descentralízacáo da PPTR. 

Tais medidas exigem. 

• processos macices de qualifícacáo de formadores (gestores, 
avaliadores, conselheiros, coordenadores das redes existentes)¡ 

• a producáo/selecáo/difusáo de materiais didáticos e metodologias 
inovadoras 

• a necessidade de modernízacáo e eficiencia da gestáo. entre outros 
aspectos, baseada no fortalecimento e amplíacáo do NID como 
fonte fundamental de informacóes e dados¡ 

• registro e a difusáo das experiencias inovadoras, tanto no ámbito 
dos PEQs como no ámbito dos outros mecanismos da PPTR¡ 

• a reconstrucáo da história da educacáo profissional e da PPTR no 
Brasil e na América Latina, pois sao indispensáveis para avaliar o 
impacto do conjunto dessas políticas públicas. 

Sao temas fundamentais para os processos de forrnacáo de 
formadores: 

• avaliacáo de políticas públicas¡ 

• integracáo da PPTR e desta com outras políticas públicas, 

• planejameuto pela demanda atual e previsível do mercado de 
trabalho, 

• ídeutificacáo e difusáo de experiencias inovadoras em EP¡ 

• igualdade de oportunidades/diversidade da PEA; 

• gestáo colegiada. 
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o Planfor representa urnaproposta inovadora no campo da educacáo 
profissíonal, tratando-a como componente e elemento crucial para a 
consistencia - "liga" - de uma PPTR. Desta maneira, planejar e executar 
a qualificacáo e requalifícacáo profissional implica: 

• referir-se a política pública de trabalho e renda e ao conjunto 
da PEA, 

• aproximar-se a ídentífícacáodas oportunidades atuais e previsíveis 
de trabalho e renda recorrendo as ínforrnacóes disponíveis sobre o 
mercado de trabalho, e sistematizando, aperfeicoando e 
complementando a producáo das mesmas. 

• articular-se com programas de interrnedíacáo, de geracáo de 
trabalho e renda, e de seguro-desemprego, 

• identificar, articular, e mobilizar o conjunto de entidades 
dedicadas a EP 

Houve avances significativos do Planfor no período 1996-1998, em 
termos qualitativos e quantitativos. Por isso mesmo, O período 1999
2002 colocou novos desafíos para o Planfor, tanto no sentido de 
consolidar avances atingidos, como de atingir um novo patamar na 
articulacáo da PPTR. 

A experiencia do Planfor 1996-1998 explicitou, gradativa e 
crescentemente, o papel estratégico das equipes das STbs e das CETs 
e Comíssóes Municipais de Trabalho (CMTs), bem como a necessidade 
de preparacáo contínua e permanente das mesmas - um obstáculo crucial 
identificado para um avance mais rápido e profundo na execucáo do 
Planfor reside nas carencias de qualíficacáo dos mencionados atores 
para implementar a nova proposta. Os desafíos de 1999-2002 reforcavam 
essa necessidade, no sentido de consolidar avances do Planfor e garantir 
o novo pata mar almejado. 

Diversos projetos de qualificacáodas equipes de STbs e de membros 
das CETs e CMTs foram implementados no período 1996-1998. Do 
aprendizado com esses projetos, percebe-se a importancia de urna 
estratégia de preparacáo capaz de dar conta das seguintes dimensóes: 

• enfrentar problemas de rotatividade "natural" no quadro das STbs/ 
CETs/CMTs, garantindo sernpre um núcleo mínimo qualífícado para 
continuidade das acóes, 
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• estender, por isso mesmo, as acóes de preparacáo ao universo 
mais arnplo de técnicos de STbs e mernbros das CETs e CMTs; 

• preparar técnicos de STbs e mernbros de CETs e CMTs em um 
arnplo espectro de habilidades, desde o dominio conceitual do 
Planfor e da Política Pública de Trabalho e Renda, até aspectos 
fundamentais de sua operacionalizacáo, 

• propiciar a gradativa consolidacáo de quadros locais, que possam
\ 

integrar/apoiar as STbs, CETs, e CMTs, ern diferentes momentos da 
ímplernentacáodo Planfor e da Política Pública de Trabalho e Renda 
nas Unidades da Federacáo. 

o Projeto Replanfor (t 998- t999) lancou as sementes desse 
processo: Foi desenvolvido um projeto rnacíco de preparacáo das 
equipes das SThs para elaboracáo dos Planos Estaduais de Qualífícacáo 
e Requalifícacáo de Trabalhadores - PEQs - 1999/2002, que chegou 
aos técnicos e técnicas das 27 SThs e membros das CETs e CMTs, 
com impacto claro na melhoria da qualidade das 27 minutas de PEQ 
1999-2002, formuladas pelas SThs em articulacáo com as CMTs, e 
submetidas aaprovacáo das CETs. 

Realízou-se também um processo de preparacáo das CETs para a 
elaboracáo de se us Planos de Trabalho 1999/2002, que atingiu a 
totalidade das 27 CETs e favoreceu o processo de elaboracáo e 
aprovacáo dos mesmos até julho/1999. 

Tratou-se, no entanto, apenas de um ponto de partida no processo 
desejado. A própria experiencia do Projeto Replanfor mostrou a 
necessidade de estratégias de preparacáo continuada e focada no 
desenvolvimento de equipes de SThs e mernbros de CETs e CMTs 
para gerir, acompanhar, supervisionar e avaliar, alérn da elaboracáo e 
execucáo dos PEQs, as dernais dirnensóes da PPTR. 

Daí a pertinencia da continuidade deste esforco, por meio do 
Projeto Formap (1999-2000), para assegurar: 

• um melhor acompanhamento e supervisáo pelo MTE/SPPE e 
pelas STbs da execucáo do Planfor, e a continuidade da qualifícacáo 
de membros das CETs e CMTs orientada ao melhor exercício de 
suas funcóes (ern relacáo ao Planfor e aos demais componentes da 
PPTR), focada no apoio aelaboracáo de seus planos de trabalho 
e, paralelamente; 
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• um reforce aqualífícacáo de formadores, e um avance importante 
no desenvolvimento e articulacáo da rede de instituicóes 
responsáveis pela forrnacáo de formadores envolvidos na execucáo 
e construcáo da PPTR. 

A proposta da Parceria Nacional MTE/FLACSO/Brasil (Projeto 
Milenium 2002-2003) desenvolveu acóes direcionadas a: 

• atingir os atores estratégicos de nível municipal por meio do 
desenvolvimento de material didático e da forrnacáo de 
multiplicadores para a qualificacáo de conselheiros e técnicos 
municipais de trabalho e; 

• continuar com a necessária qualificacáo permanente de membros 
das equipes técnicas das Secretarias Estaduais de Trabalho (STbs), 
conselheiros dos Conselhos Estaduais de Trabalho (CETs) e de 
membros de equipes de avaliacáo externa dos planos estaduais de 
qualificacáo profissional (PEQs), por rneio de uma atividade de 
formacáo centrada no estudo comparado e harmonizacáo das PPTRs. 

As STbs, CETs, e CMTs deparam-se atualmente com um universo 
de tarefas há cinco anos inexistente, que, além disso, experimenta um 
crescimento explosivo. Multiplica-se também de maneira acelerada o 
número de pessoas envolvidas com a gestao dessas tarefas 6. 

Do ponto de vista qualitativo, a qualificacáo de excelencia para 
educadores, profissionais, gestores, analistas e avaliadores envolvidos 
na construcáo da política pública de trabalho e renda-PPTR torna-se 
necessária devído. 

• aruptura com paradigmas vigentes e a necessidade de imaginar, 
desenvolver, gerenciar e avaliar a introducáo e atualizacáo 
permanente de novos conteúdos, 

• ao surgimento de novas clientelas, maior heterogeneidade das 
populacóes alvo, e a conseqiiente urgencia de criacáo, aplicacáo, 
gerenciamento e avaliacáo de estratégias inovadoras para a 

6 Calcula-se queo númerode técnicosqueintegramasequipesdequalilica.;60 dasSTbspassoude350em1995a 1.500 
aplOlOmadamenteem1997(VerMTb.Planfor- ProgramaNacionalde aualifica~odo Trabalhador.Avalla~o gerencial. 
2".Ano dotriinlo. Resulladosalé 31f12197. FAT. Brasma. abrilde 1998.pág.6).Poroutrolado.estimam-seemmaisdeBOO 
osIntegrantesdasCETs. calculando-se 15111ulares e15suplentes emmédiaparacadauma.Considerando-se quejá existem 
mais de2.000CMfscomurnalT'édia de20integrantes (titularesesuplentes)emcadaUll'll, oconjunlO de pessoas quegerenciam 
apenas s quaIHic:af<60proflSSionaJ superascifrade45.000.estimando-seem maisde90.000osenvolvidosnoconjuntodaPPTR. 
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transmissáo, apropriacáo e transferencia das habilidades, 
competencias e conhecimentos, 

• ao incremento quantitativo das pessoas atendidas, e a necessidade 
de conceber, desenvolver, gerir e avaliar estratégias de organizacáo 
para garantir um atendimento que nao impliqueconcess6es em matéria 
de qualidade em funcáo do cumprimento de metas quantitativas, 

• anecessidade resultante de redefinicáo conceitual, metodológica 
e operacional de novos critérios de qualidade para um sistema maior, 
mais heterogéneo e mais dinámico de gestáo da PPTR. 

o aperfeicoamento conceitual, metodológico e operativo das 
equipes das STbs, CETs e CMTs torna-se crucial para atingir o exercício 
cada vez mais ativo e fundamentado de suas tarefas e 
responsabilidades, e para assegurar a médio e longo prazo um avance 
crítico e reflexivo da PPTR integrada e dinamizada pelo Planfor. 

Cresce a demanda por processos formativos que contemplem tanto 
os imperativos de consistencia, continuidade e gradualidade, como 
critérios de diversidade e flexibilidade nos aspectos temporal 
(oportunidade e duracáo de atividades), espacial (localizacáo e 
circulacáo de pessoas e conteúdos), e substantivo (conteúdos e 
metodologías variáveís), ou seja, processos adequados aíndole da PPTR 
e ao perfil dos atores envolvidos. 

Tais processos devem ser concebidos como módulos de qualíficacáo de 
alto nível, tendentes a formar pessoas dotadas de uro grau superior de 
autonomia intelectual, científica e político-técnica, parao exercíciode func;6es 
ínovadoras e para gerar um salto qualitatívo na producáo de conhecimento 
sobre a formacáo de formadores e a gestáoe avaliacáo da PPTR. 

Sao indispensáveis pois iniciativas de qualíficacáo de técnicos e 
outros atores do Planfor e das demais dimensóes da PPTR, tanto 
mediante forrnacáo localizada e dirigida, como tambérn mediante 
forrnacáo de pós-graduacáo /alo senso. 

É fundamental, também, articular o conjunto das instituícóes 
nacionais de formacáo de formadores, promovendo a coordenacáo entre 
instancias de qualifícacáo de formadores desenvolvidas pelas diferentes 
agencias da rede de educacáo profissional (REP). Neste sentido, um 
"mapeamento" das iniciativas e projetos de formacáo de formadores 
de EP e PPTR será decisivo. 

O conjunto de textos ora publicados pretende ser urna ferramenta 
útil para o avance nas tarefas antes mencionadas. 
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